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RELATÓRIO ESTÁGIO SUPERVISIONADO ll
O Estágio de tutoria
A  proposta do  estágio supervisionado ll é  a  preparação do
material didático pelos graduandos. Nessa fase atuamos como tutores e
propomos atividades de acordo com cada turma e seu professor.
A  estagiária Tânia, já  em fase adiantada cursando o  estágio lll,
quando os  graduandos lecionam as aulas que  prepararam, foi minha
parceira de  estágio. Em conjunto com  a  professora de  alemão do
Colégio de aplicação da UFSC, preparou as aulas de acordo com o livro
didático  utilizado  e sob o tema Animais,  selecíonamos e
confeccionamos o material extra.
A Escola
O  Colégio de  Aplicação da  Ufsc funciona em  prédio próprio no
Campus Universitário localizado no Bairro Trindade em Florianópolis.
Atende ao Ensino Fundamental e Médio, tem três turmas por série e
cada uma com no máximo 25 alunos. O ingresso dos alunos, que antes
era  permitido apenas para filhos de  professores e  s rvidores da
universidade, hoje é feito por meio de sorteio aberto à comunidade
O Colégio proporciona espaço para que os estágios
supervisionados dos  cursos de  Licenciatura e Educação da  Ufsc
aconteçam. Além disso,  adota a  política educacional que visa  projetos
de Ensino, Pesquisa e Extensão em parceria com a universidade.
l
A  língua alemã é opcional dentre outras línguas oferecidas pela
instituição. No quinto ano do Ensino Fundamental, os alunos têm todas
as  línguas oferecidas, ou  seja,  Inglês, Espanhol, Alemão e  Francês em
um bloco de Língua Estrangeira e,  a partir do sexto ano, eles escolhem
individualmente a língua que mais os interessa.
No caso particular do alemão, o Colégio é parceiro de um projeto
do  Goethe  Institut  chamado  Pasch. Recebe  incentivo  e  investimento,
como por exemplo, intercâmbios e materiais didáticos alemães deste
p rograma.
A  sala destinada às  aulas dessa língua é  muito bem equipada.
Conta com  12 computadores para uso dos  alunos, televisão de tela
grande, grande número de livros separados e catalogados por níveis de
leitura, além de  uma lousa digital que não chegou a funcionar, por
descuido  no manuseio e conseqüente quebra da mesma.
Em troca desses recursos, o projeto Pasch exige que no ensino da
língua sejam utilizados os livros didáticos indicados e fornecidos e que
a avaliação dos alunos sejam através de provas padrões.
Por meio de concurso público e entrevistas, a nova professora de
alemão ingressou no colégio e começou suas atividades no início do ano
letivo de  201 1
Todos esses insumos fazem com que as aulas de alemão no
colégio de aplicação da Ufsc sejam diferenciadas das demais escolas, ou
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seja, na sala de aula se encontram alunos que optaram livremente por
aprender alemão, equipamentos com  recursos de  última geração e
professores auxiliados por estagiários da universidade.
Durante meu estágio, no qual prestei tutoria á professora Clarissa
e á estagiária Tânia, além de trabalharmos a unidade 1 5 do  livro Planet
l que  tem  como tema "Haustiere", ap sentamos atividades que
incluíam o cenário da música moderna alemã e trabalhos diferenciados
com textos literários. A aula de alemão para a turma do primeiro ano do
Ensino Médio na qual desenvolvemos o estágio, ocorre uma vez  por
semana, nas quintas feiras das 07h30min ás 09h20min da manhã.
As aulas
As  oito aulas da  unidade foram preparadas e  ministradas pela
estagiária Tânia que contou com meu apoio na sugestão e preparação
de material bem como no auxílio direto durante as aulas.
Aulas le 2 -  O tema da lição foi introduzido pelas palavras "Haus"
e  "Tiere" escritos no  quadro, por perguntas sobre o significado das
palavras e sobre animais de  estimação. Seguindo o  livro didático, os
alunos realizaram um exercício de ouvir e repetir, um exercício sobre
cores e posteriormente um exercício de preencher lacunas.
O quadro foi utilizado para explicação do plural indispensável
para a realização da próxima ativídade do  livro de exercícios.
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Enquanto eu carregava o vídeo da música "Nachtbaden" da banda
Madsen, os  alunos fizeram um exercício que forneceu o  vocabulário
básico para a audição do clipe musical.
Para completar a  aula, foram distribuídos cartões com uma
descrição e foto de animais para um jogo de adivinhação. Sem saírem
do lugar, os alunos f ram divididos em dois grandes grupos e cada
aluno recebeu um cartão que deveria ser lido para o grupo adversário
que deveria adivinhar de que animal se tratava.
Penso que o envolvimento dos alunos nas atividades, dando lhes
a oportunidade de falarem e agirem, torna a aula mais interessante.
Aulas 3 e 4 - Na semana seguinte, dando continuidade ao tema
"Haustiere", corrigimos os exercícios que deveriam ter sido feitos em
casa e ouvimos o CD do livro didático. O assunto tratava de abrigo e de
adoção de animais. Após terem assinalado a resposta correta de acordo
com o áudio, os alunos receberam um pequeno texto sobre o porquinho
da  índia (em anexo). Para tanto foram divididos em grupo para
selecionarem seis  palavras chave  retiradas do  texto  para  escrever  no
quadro. Completando a aula, fizeram um exercício de assinalar e depois
montaram um diálogo com frases soltas fornecidas pela.
Aulas 5 e 6 -  A  proposta para as aulas seguintes era de introduzir a
literatura e trabalhar de  forma diferenciada com esse  conteúdo. Para
isso simplificamos o texto de Beatriz Tanaka "Vietnamesische
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Kindergeschichte" (em anexo) que fala de um rei que procurava m
nome perfeito para seu amado gato.
Os exercícios do livro foram  resolvidos no início das  aulas e nos
minutos finais  trabalhamos com  o  texto  literário. Primeiramente foi
dada aos alunos uma folha (em anexo) com um exercício de  ligar a
figura ao seu nome e assim introduzir o vocabulário do texto. Depois da
leitura individual do  texto, que  estava sem  o final, fiz  uma  leitura em
voz alta usando as técnicas de  entonação e expressão aprendidas em
cursos anteriores. Os alunos em trios inventaram um final para a
história dando um nome para o gato. Depois desenharam duas cenas da
história que foi transformada em História em Quadrinhos e exposta na
sala de aula.
Aulas 7 e 8 - Nesse último bloco de aulas, revisamos o vocabulário e as
estruturas do plural para a  realização de  uma prova. A  maioria dos
alunos  foi  bem  e no final  da aula terminaram  de  desenhar  os  cartazes
da história em quadrinhos com os devidos diálogos simplificados para a
exposição na sala de aula.
A  maioria das  atividades planejadas foi  realizada e  os  alunos
gostaram das músicas e também da estagiária Tânia, que se saiu muito
Proposta de Estágio
Nessa  proposta estão  contemplados objetivos, recursos e
metodologia na forma de  texto corrido, pleno e  não em tópicos,
fragmentado. Assim  devem ser a educação, o ensino e a aprendizagem,
abarcando e enriquecendo todas as habilidades dos alunos como seres
complexos e em constante evolução.
A  Literatura é  peça fundamental a formação plena do ser
humano. As  histórias e contos carregam a história e  identidade de um
povo. Através de narrativas a língua se mostra eal e se integra ao
mundo dos  leitores e ouvintes.
Além de  enriquecer os  conceitos, a  cultura e  a  fantasia, a
literatura aumenta significativamente o vocabulário e também a
desenvoltura na expressão dos pensamentos.
Na área de ensino de língua estrangeira a literatura é uma rica
ferramenta pedagógica que deve ser amplamente explorada. Para
trabalhar os  textos,  atividades lúdicas tomam o  lugar  de  exercícios
gramaticais que além de exaustivos, podem criar certa resistência dos
alunos pela literatura e leitura em geral.
A língua no contexto fantástico é  esteticamente prazerosa e,
dessa forma torna-se  instigante e rica fonte cultural e lexical.
A proposta desse trabalho é dar continuidade á inclusão de
literatura alemã nas aulas buscando integrar a turma. A  metodologia a
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ser aplicada poderá contemplar os dois objetivos de uma só vez, mas
proponho atividades interativas durante a aula.
Para que haja uma aprendizagem plena que considere os pilares
da  educação, os  alunos devem aprender a  viver juntos,  a  tolerar, a
compartilhar conhecimentos e  habilidades com os  colegas.  O trabalho
em duplas sorteadas, a apresentação de teatro ou outra atividade
artística são algumas formas de trabalhar esse conceito.
Sugiro o  tema "Horror", abordando histórias de  terror  curtas e
fluentes e também a narração dramática feita a princípio pelo professor
e posteriormente  pelos alunos.
A  introdução do tema se daria na conversação sobre medo, meia
noite, superstições, etc. Falaríamos sobre histórias e personagens
conhecidos como Drácula e Frankstein. A narração da história
previamente s lecionada pode ser feita com as luzes apagadas, com os
alunos sentados  no chão e uma lanterna iluminando o rosto do contador
de baixo para cima.  Estes e outros recursos como desenhos, criação de
histórias e dramatização devem ampliar o horizonte lingüístico
literário de todos os participantes.
A proposta introduz textos simples e que visam despertar emoção
nos leitores. Ela se propõe também instigar a produção escrita na língua
estrangeira. Os alunos podem, por exemplo usar os computadores
conectados á  internet para confeccionarem um blog de lendas urbanas
da UFSC ou compartilhar textos próprios, por exemplo.
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O vídeo é outro recurso bem aceito pelos alunos e  pode ser
facilmente utilizado, pois fica á  disposição do  professor na equipada
sala de alemão. O filme alemão Hui Bui, dirigido por Sebastian Niemann
mistura animação e  imagens reais numa comédia leve e aborda o tema
terror. Trata-se  de um fantasma atrapalhado que  reaparece no castelo
da família. Partes do filme ou mesmo o trailer podem fazer parte da aula
e como trabalho de casa.
A  avaliação pode e  deve ser feita continuamente e de forma a
abarcar todas  as  habilidades dos  alunos e  deve estar incluída nos
planejamentos de todas as aulas.
O trabalho em equipe, a capacidade de usar a língua no cotidiano
e a dedicação d  aluno dentro e fora de sala de aula devem fazer parte
de  uma avaliação totalízadora. O  resultado dessa  avaliação é  inútil
senão for para ser usado para aprimorar as habilidades do aprendiz
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Considerando  a importância da Literatura, da  integração da turma
e de um modelo de aula que  não fracione o conhecimento, proponho o
seguinte planejamento sob o título: AULAS DE ALEMÃO DE ARREPIAR
Aulas l  e 2 - a introdução do tema seria feita interativamente. Com
"Horror Geschichte" escrito na  lousa, a  discussão sobre o  medo teria
suas alternativas anotadas ao redor do balão inicial. Espero ouvir alguns
desses nomes para conduzir o restante das  aulas: Auslãnder,
(vocabulário ncluso na  última lição em  2011.1), Gespenster, Tod,
Dracula, etc
Posteriormente eu contaria uma história de terror curta. A  história
seria sobre  alguma lenda urbana, com  uma  linguagem de  fácil
entendimento e  capaz de  instigar a  produção escrita dos  alunos. Essa
tarefa será pedida na primeira aula e deve ser entregue e compartilhada
com os colegas na última aula.
Para completar essa  segunda aula, proponho a  exibição de  um
vídeo contendo alguns trailers de filmes da época do cinema
expressionista alemão. Precursor desse estilo e criador de muitos
personagens no cenário de terror, ele é mudo e proporciona, com isso,
a prática da leitura rápida.
A tarefa de casa é procurar e assistir um filme de terror e contar
aos colegas na próxima aula.
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Aulas 3 e 4 - Um dos intuitos de pedir para que os alunos procurassem
o filme em casa livremente, seria de verificar quantos desses alunos se
interessaram  pelos filmes alemães.
Começaríamos a  aula sentados em almofadas no chão. Para dar
início e  incentivar os  próximos contadores, eu  contaria outra história
curta de terror. Para essa segunda vez, a escolha penderia mais para os
clássicos e usaria outros recursos de apoio á contação. As  aulas seriam
construídas de forma a  instigar e dar  condições aos alunos para que
possam criar, escrever e contar uma história.
Posteriormente, a fim de movimentar o corpo que estava sentado
no  chão por muito  tempo, faríamos um exercício de alongamento
baseado em pantomima e depois, já  acomodados nos  lugares á  mesa,
conversaríamos sobre a produção escrita de cada um.
Na parte final da aula, apresentaria o filme Hui Buh - Das
Schlossgespenst, dirigido por  Sebastian Niemann, mistura desenho
animado com atores e conta a história de um fantasma atrapalhado que
vive num castelo. A tarefa de casa seria ver o filme e fazer um pequeno
resumo comentado para a próxima aula.
Aula 5 e 6 -  Proponho um jogo para os alunos contarem o enredo do
filme Hui Buh, que consiste na continuação da  história pelo colega ao
lado.
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Para utilizar diferentes recursos e aprimorar a audição, nessa aula
tocaria um áudio de história de terror alemã em língua materna. Depois
faríamos a leitura de um conto individualmente e d pois em conjunto.
Na leitura em  grupo,  incluiríamos formas  de  interpretação e entonação
na hora de contar.
Aula 7 e 8 - Após o auxilio dado individualmente, cada aluno deveria,
nessa última aula,  apresentar sua  história. As  sugestões do  uso  de
recursos na contação, da modificação no tom da voz e de como escrever
um conto já teriam sido dadas direta ou indiretamente durante as aulas
ante rio res .
A  avaliação da  progressão do aluno seria feita considerando seu
desenvolvimento, sua participação e a realização das atividades
propostas, tanto em sala de aula como em casa. O atendimento
individual para auxiliar nas dificuldades, seria feito em todas as aulas.
Outras atividades como dramatização de uma história e leitura de textos
mais complexos também poderiam ser incluídas.
0 Olhar do investigador no fazer docente
O semestre teve seu início marcado pela discussão  da relevância
da  pesquisa no trabalho do professor. Revimos alguns conceitos
abordados no semestre anterior e a partir daí começamos a pensar
nosso objetivo para a segunda etapa do estágio supervisionado.
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Despertamos nosso  olhar  crítico  para  desenvolvermos um
trabalho significativo com a provável turma que estagiaríamos.
O espaço escolar é um campo rico de observação: em sala de aula,
nos corredores, ntre os colegas, no uso de recursos, etc. A coleta e
análise de dados fornecem informações importantes para o  professor,
que  por  sua vez  consegue visualizar melhor os  problemas e  propor
soluções inteligentes e eficazes.
Reflexões sobre o Estágio de Tutoria
Durante o  semestre nos  reunimos diversas vezes  para
trocarmos experiências e nos atualizarmos em relação ao andamento do
estágio dos  colegas. Esses encontros foram  muito produtivos e
pudemos aproveitar as discussões no  aprimoramento do nosso
trabalho.
As duplas de estágio se formaram de acordo com as afinidades,
levando em conta tanto o parceiro como o local de estágio. Eu então tive
o privilégio de estagiar com a Tânia que cursava já  a terceira etapa do
estágio e,  portanto, minha função era auxiliar a confecção de  material
didático para a turma  do primeiro ano do  ensino médio do Colégio de
Aplicação.
Essa experiência foi muito rica para mim, pois não estou
acostumada a  lecionar usando livros didáticos e  nunca tinha tido
oportunidade de  trabalhar com  a  Tânia apesar de  termos  estudado
juntas há alguns anos em algumas etapas do curso de letras.
Desde o  início da  disciplina, fomos incentivados a trabalhar em
grupo. O  trabalho agora seria em dupla. Anteriormente fize os um
relatório  em  conjunto  com  a  turma  toda. As idéias  e  personalidades
diferentes fizeram desse um momento especial. Conhecemos melhor os
colegas e a  nós  mesmos. Uma oportunidade de colocar em  prática a
riqueza que  as diferenças proporcionam e também de  acompanhar a
rotina do professor, dando-me suporte para organizar e refletir sobre as
minhas atribuições futuras.
SAÍDA DE CAMPO
Data: 29 de março de 201 1
Nesse dia saímos para visitar três escolas rurais em companhia do
professor doutor Gerhard  Schnaitmann, da Faculdade de Pedagogia de
Weingarten na Alemanha. O objetivo era conhecer as especificidades do
ensino de alemão em comunidades rurais.
A  primeira escola visitada foi em São Pedro de Alcântara onde o
professor Gino leciona alemão para crianças de I' á 5' séries.
Nosso grupo  foi muito bem recebido pela diretora e  professores
da escola. Ao  chegarmos à sala exclusiva para as aulas de alemão nos
deparamos com os alunos numa cantiga de roda. Os alunos do primeiro
ano cantavam e  imitavam os  gestos do  professor. Em seguida as
crianças foram para seus lugares, fizeram uma oração e contaram até
dez nos dedos. O  professor procura sempre falar em alemão e  dá
comandos claros para os alunos.
Alguns alunos falam um dialeto alemão em casa e  trazem a
riqueza dessa cultura para dentro da sala de aula. Fizemos então uma
grande roda e cantamos junto às crianças.
No quinto ano o professor rezou o pai nosso em português depois
de terem feito a oração em alemão, pois o visitante estrangeiro queria
ouvir como era na nossa língua. Depois da oração as crianças cantaram
a música "Auf der Mauer" e fizeram algumas perguntas para o professor
Gerhard, dentre elas sua  idade e  cidade natal. Para conhecer a
localização, foram  pesquisar no globo terrestre a  Alemanha e outros
países da Europa. A interação foi muito interessante, pois havia
curiosidade de ambas as partes. Houve depois uma discussão sobre o
uniforme do grupo folclórico do qual alguns participavam, e dois alunos
demonstraram um dos passos de dança usado nas apresentações.
Visitamos também uma escola multiseriada muito interessante na
comunidade de  Santa Filomena. Bem pequena, localizada entre uma
igreja e um cemitério, atendia naquele momento algumas crianças na
hora do  almoço. Por esse motivo não pudemos explorar mais
escolinha.
Já na  Escola Estadual Conselheiro Manoel Philip em  Vargem
Grande, que visitamos á tarde, conhecemos a 6' série do Ensino
Fundamental com o professor  Renato. A escola EEB Manoel Philip atende
a  440 alunos dos  quais 240 optaram por aprender a  língua alemã e
contam com uma sala de aula exclusiva para isso. As  aulas de 45
minutos são ministradas três vezes por semana e não tem prova(motivo
da escolha de alguns alunos). Nessa tarde estavam presentes somente
duas alunas dos  quatro alunos que  compõem a  classe. Sem livro
didático ou material de apoio as alunas de 1 1 e 1 4 anos participaram da
discussão sobre questões que foram levantadas no momento, entre elas
a necessidade de recursos para o ensino de alemão.
As faltas  de apoio pedagógico e  material  didático atualizado
deixaram nosso convidado Gerhard apreensivo, fazendo a  sugestão de
realizar um movimento junto  á comunidade e ao governo alemão para
consegui-lo. Nossa reunião foi  encerrada pela estridente sirene que
gritou  o término do  período.
Relatório Semana de Letras
Mesa Redonda -  Literatura Infanto-Juvenil
A mesa redonda foi realizada em 25 de maio ás 15:30 na sala 231
do prédio A do CCE sob coordenação de Mana Aparecida Barbosa e
participações de Silvana Gin, Leila Lampe e Clarissa Mombach. Segundo
a coordenadora, estavam previstas abordagens sobre leitura, tradução e
literatura comparada dentro de  um projeto desenvolvido que parte da
leitura de textos relevantes do  ponto de vista estético e  didático. Esse
projeto conta com a  parceria da biblioteca Barca dos  Livros, situada no
bairro Lagoa da Concepção, onde acontecem os encontros do grupo que
lê e faz  comentários  sobre os  lançamentos  literários do  ano  candidatos
aos prêmios da Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil FNLIJ
A  primeira palestrante, Silvana Gin  coordenadora desse  grupo
esclareceu o que no NEP (núcleo de estudos e pesquisa) cada
participante traz formação e experiências diferentes que contribuem
para uma rica discussão a fim de fazer recomendações acerca dos novos
títulos da produção literária infantil e juvenil de cada no. A segunda
palestrante Leila Lampe não compareceuEla falaria sobre como um
livro pode ser infinito. Resumo extraído da programação enviada
A proposta desta apresentação  é introduzir ao ouvinte um labirinto de ideias sobre livros até chegarmos
ao mundo dos livros reunidos. O labirinto de ideias sobre livros será exemplificado com os contos do livro
Ficções de Borges, pois todos mencionam o objeto livro, real ou imaginário, até chegarmos 'a célebre
"Biblioteca  de Babel"  no encontro de todos os livros, e também onde encontraremos  de tudo: corredores
infinitos, galerias, espelhos que  duplicam o  ambiente, viajantes, idealistas, peregrinos, místicos,
supersticiosos, inquisidores, purlficadores, jovens que beijam os livros sem entender uma única letra,
epidemias, banditismo, discórdias e  também os suicídios. Lá, se  nasce, se  morre, se  perde. Uma
biblioteca onde não há repetição, onde os livros são  mais importantes que os homens, mas também
nada  significam em si  mesmos. "0 bibliotecário é imperfeito, a  biblioteca não!",  assim Borges nos
transporta  a um labirinto interminável, onde a origem do tempo e a origem da Biblioteca se confundem.
Clarissa Mombach, recém chegada professora de  alemão do
Colégio de Aplicação apresentou no Power Point considerações sobre a
abordagem da literatura infanto-juvenil nas aulas de língua estrangeira
na  educação  básica.Dentre  elas  a  escolha  de  um  título  adequado,
atividades  pré  e  pós  leitura,  inclusão  de  elementos  visuais  e  criação
própria dos alunos. Os resultados esperados, segundo a palestrante,
são a consciência lingüística e o respeito pelas diferenças.
A coordenadora da  mesa  redonda então tomou a palavra e
discorreu sobre reflexões na elaboração do plano de ensino de literatura
alemã 1.  Começou no romantismo alemão, passou pela literatura
fantástica de Kurt Schwitters e comentou sobre a  literatura teórica de
Zumthor "performance, recepção e leitura"
A  palestra que terminou ás  1 6:42 estava monótona, distante dos
participantes  e  principalmente  distante do tema proposto. O  tempo
reservado para  discussão foi pequeno e o  andamento do  curso
desencorajou as perguntas dos ouvintes.
Exposição dos Cartazes
Dentro da Semana de Letras tivemos a oportunidade  de apresentar
nosso trabalho do Estágio em forma de Cartaz. Cada dupla
confeccionou um cartaz com colagens de fotos, textos e  trabalhos
realizados nas diferentes escolas. Fizemos uma exposição no hall do
CCE B durante a manhã do dia 26 de maio e que contou também com a
participação das professoras Beth Trauer e Ana Walther, com seu
trabalho muito bem elaborado sobre a  proposta de formação de
professores envolvendo 3 estágios em 3 semestres consecutivos e seus
resultados.
Conclusão Final
A  vivência do  estágio nos forneceu, entre outras coisas, o
esclarecimento suficiente  para  que  saibamos  que  esse  subtítulo está
incorreto. Saímos com  mais  perguntas do  que  entramos, porém
descobri a importância dos questionamentos no fazer docente, a
necessidade de observar criticamente e refletir e, principalmente
descobri a riqueza que a experiência traz na nossa formação.
A experiência em campo é de suma importância para a formação
de docentes e a de vida para a formação do ser humano. A  troca entre
elas nos esclarece e podemos fazer um trabalho melhor, que abranja o
aluno holisticamente e que vá além do aprendizado da língua
estrangeira em si, e os pontos de encontro promoveram essa troca.
No meu estágio na turma do I' ano do Ensino Médio do Colégio
de Aplicação da UFSC, tive a  oportunidade de auxiliar uma graduando
da  terceira e  última  fase do  Estágio Supervisionado do  curso de letras
alemão. Planos de  aula muito bem  elaborados, atividades extras e
também um roteiro de apoio se tornaram instrumentos em sala dando
segurança no desenrolar do  estágio. As  aulas foram crescendo em
qualidade conforme os  envolvidos se  conheciam melhor e,  por  isso
penso que, além da experiência em sala de aula e do planejamento, o
lado afetivo é de  considerável relevância para o  processo de ensino e
aprendizagem.
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/ch und  du (Philipp Poisei)
Hey schõnes Mãdchen, ich muss dir dringend etwas sagen
lch glaub, wir belde sind f(ireinander  bestimmt.
Wir haben keine Wahl, wir müssen's einfach wagen.
Kommst du mit?
Kommst du mit mit mír?
Du wãrst das Mãdchen mit den sonnengelben Haaren,
Und ich derJunge, der an deiner Sente geht.
Die Leute würden sich  umdrehen und fragen, wer  wir
waren,
Wer wohl der Junge ist, mit dem das schõne Mãdchen geht.
lch und du
Du und ich und ich und du
lch und  du
Du und ich und ich und du
Wír fahren mit dem Fahrrad hínaus auf's Erdbeerfeld.
Gleich hinter dem alten Bauernhof beginnt die groíle weite
Welt.
Wir liegen auf der Wiese, uns scheint die Sonne auf den
Pelz
Schnell hol mír eín Pistazieneís,  bevor  ich hier noch schmelz.
Unter den Holunderblüten schenke ich dir Wundertüten.
Wir tanzen aufden Mauern  bis ins Abendrot
Klauen uns ein paar Kírschen, wer braucht schon
Abendbrot?
lch und  du
Du und ich und ich und du
lch und  du
Du und ich und ich und du
Wir zweí gehõren zusammen, es kann gar nicht anders sem.
Und wenn dich ein  Duche 'range, dann werd ich dich
befreien.
lch und du
Du und ich und ich und du
lch und du
Du und ich und ich und du
Wir laufen barfuí! nach ltalien und verkaufen unsere Schuh
Philipp Poisei
1. Screíbt das richtige Wort unter das passende Foto:
a) das Auto -- das Fahrrad -- das Motorrad -- der Zug
H
.,TB âf
2. Welches der Verkehrsmittel seht ihr nicht ím Vídeo?
3. Welches  Wort  aus a) hõrt ihr im Lied?
4. WieofthõrtihrimLied,,]chunddu" und,,Duundich"? ]chunddu=1]
5. Seht das Vídeo und bringt die Fotos in die richtige Reihenfolge
Du und ích= 1 ]
E: .''3,:L;  c.dpi' .Çecc:rds
6. Welcher  Satz passt z-l welchem  Foto?  Macht  Sãtze zu den  Fotos
der Ritter und das Mãdchen ka uft eln
geht weg
sitzen






mit der  Bíene
im Supermarkt










(adaptado de  Beatrice  Tanaka)
Keiner kann sagen, ob das  Kãtzchen des  Kõnigs wei]], schwarz oder
bunt war;  wíe die Geschichte aber sagt, war Seine Majestãt in seinen kleinen
Liebling sehr verliebt. So hat er den Minister g beten, das Tier einen Namen
auszuwãhlen.
,,-- lch  wilnsche  mir  einen sehr  stolzen,  machtvollen  und  eleganten
Namen für mein allerliebstes Kãtzchen", sagte der Kõnig.
,,-- Und se schlage ich vor, es H/mÚe/ zu nennen, denn der Himmel íst
iiber allem auf Erden!"
,,-- Das ist eín sehr gute Name 1", sagte der Erste Sekretãr
,,-- Doch obwohl der Himmel über den Wolken ist, kõnnen die Wolken
manchmal  die blaue Schõnheit der  Himmel zu verstecken."
Eine sehr interessante Beobachtungl", sagre der  Kõnig lobend. ,,-- Die Wolken kõnnen,
obwohl sie tíefer sind als der Himmel, mãchtiger sem als er.  lch wünsche, dal! mean Liebling einen
aullergewõhnlich machtvollen Namen hat. lch werde das Kãtzchen Wo/ke nennen."
,,- Was für ein reizender Name!" salte der Zauberer. ,,-  lst der Name aber wirklich machtvoll?
Der Wind separiert die Wolken, und manchmal treibt er  síe sogar ilber dãs Meer und hinter den
Horizont."
,,-- Wahr, sehr wahr!", meinte der Kõnig nachdenklich. ,,-- Und der Wínd ist mãchtiger als die
Wolken,  obwohl díe Wolken die blaue Schõnheit vom  Himmel versteken kõnnen. lch werde meinen
Liebling  W'/nd nennen.,,
,,-- Das ist ein passender Name für ein stolzes und stürmendes  Kãtzchen", sagte der General. ,,--
lst der Wind doch se machtvoll, wie der Zauberer glaubt? Eine hohe, feste Mauer kann den Wind
stoppen."
Eine Mauer? Daran habe ich nicht gedacht, aber Sie haben recht, Generall Eine Mauer
stoppt den Wind, der die Wolken separiert, die den Himmel verstecken. /Wauerl Das ist ein eleganter
und machtvoller Name!"
,-- lst das wirklich?" fragte der Gãrtner verwundert. ,,-  Erst gestern ist die starke Mauer an der
Ostseíte vom Garten gefallen.'
Wie schrecklich!', salte der Kõnig. .-- Ein Çlück, dal! wir der Name Mauer noch nicht vor
allem Volk gesagt haben! Und wer hat die Mauer zum Einsturz gebracht?"
Die Mãuse", sagte der Gãrtner
,,-- Die Mãuse? lch hãtte nie geglaubt, dais síe machtvoller sina als die Mauer, der den Wind
stoppt, der die Wolken separiert, die den Himmel versteckt. lch werde nnin liebstes.Xãtzschen A4aus
rufen", sagte  der  Kõnig
.-- Aber jede Katze frisst doch Mãusel", hat die kleine Dienerin gerufen.Sie
hat fiar den Minister einen Tee gemacht.
.-- Wie kurios! Wíe wundervolll Und wer frísst Katzen?", sagte der Kõníg
und hat vergessen, dass nach den Minister und den Erste Sekretãr die Mitarbeiter
nichts mehr zu sagen haben
Was für ein Name kõnnte das Kãtzchen haben? Schreibt ein Ende für die
Vokabular










Sind die Sãtze richtig oder falsch? Markiere
a) Das Meerschweinchen ist ein Pflanzenfresser
b) Die Meerschweinchen  magen es, immer in einem Kãfíg bleiben
c) Meerschweinchen  kõnnen unterschiedliche Felle haben
d) Im Winter dürfen die Meerschweinchen im Garten gehen
e) Frisches, klares Wasser kann nie fehlen
f) Eventuell braucht das Meerschweinchen noch trockenes Grllnfutter
g) Meerschweinchen dauern mehr als l  Jahr bís das sie groí! sind
ANEXO  E l
Die unheimliche Nacht im Friedhof
Die Geschichte  ist uns wirklich passiert und soll den  Kindern sagen dass
sie  abends  nie alleine in den  Friedhof gehen sollten weil es  sem  kann.
dass sie dann nie wieder zurückkommen....
lch und meine Freundin waren eines Nachts an Halloween im Friedhof....
wir wollten uns ein bisschen Stimmung machen...=) Na ja  haben wir
dann auch  bekommen... Schon  beim rein gehen hatten wir sehr Angst
weil Freunde von uns erzãhlt haben, das sie ein Jahr davor Menschen
gesehen haben (tote Menschen) haha voll witzig haben wir erst
gedacht... Also nach vielleicht  15  Minuten  haben wir  erste Stimmen
gehõrt, die sehr unheimlich geklungen haben. Wir  haben uns aber noch
nichts dabeí gedacht - doch Angst hatten wir schon, nur niemand wollte
seine Angst den anderen zeigen. Doch nach 30 Minuten sahen wir
wirklich eine  Frau. Die Frau hatte blonde Haare undstand neben
einem Baum. Ihr Gesicht war võllig zerkratzt und entstellt...sie hat uns
die ganze zeit beobachtet...die ganze zeitllll Wir wollten schreien doch
kein Laut kam raus...wir wollten wegrennen doch es  ging nicht. Als wir
dann doch  angefangen haben wegzurennen haben wir noch einen
schwarzen Mann gesehen. Sem Gesicht war nicht zu erkennen, aber wirsahen deutlich. dass er etwas in der Hand hielt. Es sah aus wie
ein Messer. Wir rannten dann sooo schnell wie mõglich bis wir endlich
am Ausgang waren und sahen wie die Frau uns mit einem lachenden
Gesicht winkte und plõtzlich am Rücken von diesem Mann erstochen
wurder
War es nur Einbildung oder wollte sie uns






Es war eigentlich ein ganz normaler Tag.  lch gins in die Schule und alles
verlief ganz gewõhnlich, bis mich einer meiner Mitschüler darauf hinwies
das  heute Freitag der  13te war.  Eigentlich auch nicht ungewõhnlich das
kommt ja ab und zu vor und ich bin auch nicht aberglãubisch. Das sollte
sich  heute  Nacht  aber ãndern. Mein  Vater  übernahm  die  Nachtschicht
bei dem Sicherheitsdienst bei dem er angestellt war und meine Mutter
war schon vor mehreren Jahren  verstorben. Mein Vater fragte mich obes  mir was  ausmachen würde wenn ich heute Nacht alleine zu  Hause
blieb und ich verdrehte die Augen "lch bin schon eín gro13es Mãdchen"
sagte  ich ihm und zwinkerte ihm zu. lch war also allein heute Nacht. lch
schaute mir im Fernesehen einen Horrorfilm an wie sie an einem Freitag
den 13  immer  ausgestrahlt  werden.  Es gewitterte drau13en. Plõtzlich
schellte  dasTelefon. ich  war  etwas  verwundert denn es  war  mittlerweile
halb zwei. Aber vielleicht war es auch mean Vater der fragen wollte ob
alles in Ordnung war. lch hob ab und hõrte nichts als ein Knistern und
Rauschen in der  Leitung. "Hallo" sagte  ich.
lch hõrte ein schweres Atmen und mir wurde langsam unheimlich. lch
legte auf und versuchte mich zu beruhigen. Als ich gerade
den Fernseherausschalten wollte um ins Bett zu  gehen schellte das
Telefon wieder ich ging ran und sagte sofort "Wer auch immer da  ist, das
ist nicht witzig" Die andere Person antwortete "Verlass  sofort das  Hausll
Sofortll" lch wunderte mich, denn die Stimme klang nach meiner Mutter.
lch fragte "Mama bist du das?"  Doch das  konnte nicht sem.  Und dann
war die Leitung tot. lch zog meine Jacke an und beschloss
dem Ratmeiner  "Mutter" zu  folgen. Wieso  auch  immer. lch  ging zu
meiner Freundin die ein paar Strassen  weiter wohnte und sie  war  nochwach. lch erzãhlte ihr von der Geschichte und rief auch meinen Vater an
um ihm zu sagen,  dass  ich bei meiner Freundin übernachte und sagte
ihm das  ich ihm alles morgen erklãren würde. Am  nãchsten Tag  gingen
meine Freundin und ich  zu meinem Haus. Es war  ein grauenvoller
Anblick. Das  Haus war abgebrannt.
Es war nichts mehr tlber. Die Feuerwehr erzãhlte uns spãter das es
einen Kurzschluss  gegeben habe und das  deswegen das  Haus  Feuer
gefangen habe.  lch erzãhlte meinem Vater von der Stimme am Telfon
die mir anscheinend das  Leben gerettet hatte und die ich als meine
Mutter identifizieren hatte. Mein Vater reagierte überrascht.
Meine Mutter war damals bei einem Brand gestorben
Autor: Sarah  Hunter
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